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III Semana da Saúde do
Contabilista repete sucesso

uidar da saúde é primordial, es-
pecialmente nos dias atuais,

quando passamos horas em frente
a um computador ou analisando nú-
meros, em uma labuta constante e
sem prazos para descanso.

O nosso corpo não é capaz de
suportar tamanha pressão e, em de-
terminado momento, nossas forças
poderão se esgotar. Devemos nos
preocupar com o trabalho, é certo,
mas precisamos também nos pre-
servar para aproveitar seus frutos.

Com essa filosofia, nós, do Sindi-
cato dos Contabilistas de São Paulo,
promovemos, em nossa sede, a III
Semana da Saúde do Contabilista,

nos dias 27 e 28 de julho, reunindo
especialistas conceituados, para fa-
lar sobre estresse, hipertensão, pre-
venção de câncer, alimentação ade-
quada, saúde bucal, dependência
química e obesidade.

Das palestras e conselhos ouvidos,
absorvemos que é essencial mudar nos-
sos hábitos, tanto alimentares, quanto
físicos e psicológicos, pois um depen-
de estritamente do outro, visto que o
nosso corpo precisa de uma mente sau-
dável para melhor funcionar.

Nesta terceira edição da Semana
da Saúde do Contabilista proporcio-
namos uma novidade aos participan-
tes, com a colaboração do Instituto
São Paulo. Disponibilizamos uma
equipe de colaboradores para aten-
dimento oftalmológico personalizado
às pessoas com mais de 50 anos de
idade, com encaminhamento gratui-
to a uma clínica especializada, caso
detectado algum indício de catarata.
Após exames mais específicos e se
diagnósticada realmente a enfermi-

dade, a cirurgia poderá ser feita sem
custos para o paciente associado.

Como nas edições anteriores, em
parceria com a Qualicorp, realiza-
mos aferição de pressão arterial;
medição de glicemia capilar, peso,
altura e Índice de Massa Corporal;
orientações de saúde; massagens;
oftalmologista e avaliação bucal,
outro diferencial desta Semana.

Esta foi a terceira de muitas edi-
ções da Semana da Saúde do Con-
tabilista que ainda virão, com ser-
viços altamente qualificados e efi-
cazes aos nossos associados, ami-
gos e familiares, pois é a missão do
Sindcont-SP contribuir com o pro-
fissional contábil, ajudando-o a
atravessar todos os percalços da
vida, sejam referentes à saúde ou
às questões profissionais.

Ano LIII • Ed. 547 • Agosto de 2010



04

P a n o r a m a  C o n t á b i l

www.sindcontsp.org.br

Mensário do Contabilista • Ed. 547/ agosto-2010

FIDCs é tema de reunião do Fórum
Jurídico Permanente

O Sindicato das Sociedades
de Fomento Mercantil Factoring
do Estado de São Paulo – Sinfac-SP
realizou, em sua sede, no dia 15
de julho, a reunião do Fórum Ju-
rídico Permanente, que contou
com a presença da diretora So-
cial do Sindcont-SP, Carolina
Tancredi de Carvalho.

Os especialistas Otávio Au-
gusto De Lara Borsato, advoga-
do sênior do escritório Barcellos

Sindcont-SP presente na comemoração
dos 69 anos do Sindcon-Campinas

No dia 16 julho, o Sindicato dos
Contabilistas de Campinas e Re-
gião realizou a solenidade em co-
memoração aos 69 anos de existên-
cia da Entidade, ocasião em que
inaugurou o Espaço “Gourmet” dos
Contabilistas.

Durante o evento, do qual o
presidente do Sindcont-SP, pro-
fessor José Heleno Mariano,  foi
um dos integrantes da mesa sole-
ne, outorgou-se o Diploma de

Mesa solene do evento

Sindcon-Campinas

Contabilista Emérito ao contador
Francisco Bueno de Figueiredo e
o Diploma de Mérito Contábil
João Stanis ao contador Antonio
Airton Ferreira.

“Comemorar 69 anos é um
grande passo para um futuro glorio-
so na Contabilidade, principalmen-
te de um Sindicato como o de Cam-
pinas, que busca ser sempre pujante
e moderno”, ressaltou o professor
Heleno Mariano.

Tucunduva, e João Baptista Pei-
xoto Neto, sócio da Peixoto
Neto Sociedade de Advogados,
abordaram os conceitos do Fun-
do de Investimento em Direitos
Creditórios – FIDCs e a estru-
tura de um fundo de recebí-
veis, as vantagens em relação
às factorings e às companhias
securitizadoras, os custos de
estruturação e operacionais e
as formas de captar recursos.
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No dia 4 de setembro, às 10h30,
será inaugurada a Praça Professor
Hilário Franco, que tem sua deno-
minação oficial desde 2002, pelo
Decreto Municipal nº 42.469, e está
localizada no Jardim Elba, distrito
de Sapopemba, Zona Leste da ci-
dade de São Paulo.

A novidade da inauguração será
a implantação do busto do saudoso
contabilista
Hilário Fran-
co, que foi
também eco-
nomista, ad-
ministrador,
escritor e pre-
sidente do
Sindcont-SP
na gestão
1955-1956.
Junto ao busto, haverá uma placa de
homenagem com dizeres sobre a va-
liosa trajetória de Hilário Franco
como pessoa e profissional, elabora-
da pelo Sindicato.

A iniciativa é de autoria do presi-
dente do Sindicato dos Contabilis-
tas de São Paulo, professor José He-
leno Mariano, juntamente com Car-
los Takahashi, “Contabilista Hono-
ris Causa” em 2000 e chefe do ceri-
monial da Prefeitura de São Paulo.
O projeto de revitalização da Praça é
fruto também de uma parceria entre
a Subprefeitura da Vila Prudente e a
Secretaria Municipal de Desenvolvi-
mento Econômico e do Trabalho.

Além da diretoria do Sindcont-SP,
estarão presentes na inauguração o
prefeito Gilberto Kassab; o secretá-
rio municipal de Coordenação das
Subprefeituras, Ronaldo Camargo; o
secretário municipal de Desenvolvi-
mento Econômico e Trabalho, Mar-
cos Cintra, e o subprefeito da Vila
Prudente, Wilson Pedroso.

Praça Professor
Hilário Franco
será inaugurada
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O vice-diretor secretário (em
exercício) do Sindcont-SP, João
Edison Deméo, juntamente com o
diretor da Entidade, Paulo Cesar
Pierre Braga, e os secretários do
Centro de Estudos e Debates Fis-
co-Contábeis – CEDFC do Sindi-
cato, Claudinei Tonon e Lúcio
Francisco da Silva, prestigiaram a

Exposição de artes “Paisagem de Paz e Serenidade”
exposição de artes “Paisagem de
Paz e Serenidade”, da artista plás-
tica Neura Costa, inaugurada no
Espaço Cultural CRC SP, no dia 5
de agosto.

Segundo a artista, as flores, as
frutas e as paisagens são as suas ins-
pirações. “Busco transmitir paz, luz
e romantismo para as pessoas. Ex-
ploro o mundo que me circunda,
coisas com as quais convivo e pro-
curo dar existência ao que já exis-
te, mas colocando emoções e sen-
timentos nas obras.”

João Edison Deméo, vice-dire-
tor secretário (em exercício) do
Sindcont-SP, destacou que “é pre-
ciso aproveitar momentos como
este, que o Conselho Regional de
Contabilidade do Estado de São
Paulo - CRC SP nos presenteia, pois
aliam lazer, distração e cultura”.

Para Lúcio Francisco da Silva,

Programa de Férias
do CRC SP alcança
objetivos M

ic
he

le
 M

am
ed

e

Jair Gomes de Araújo, diretor Cultural do
Sindcont-SP.

secretário do CEDFC, a artista
plástica Neura Costa apresenta um
trabalho maravilhoso, repleto de
boas vibrações.

“É muito gratificante saber que
o CRC SP utiliza seus espaços ofe-
recendo cultura aos contabilistas e
à sociedade”, ressaltou o secretá-
rio do CEDFC, Claudinei Tonon.

Paulo Cesar Pierre Braga, dire-
tor do Sindcont-SP, completou: “é
fantástica a iniciativa do CRC SP
de nos proporcionar obras feitas por
brasileiros”.

O presidente do CRC SP, Do-
mingos Orestes Chiomento, expli-
cou que as exposições realizadas
pelo Conselho buscam divulgar a
arte e praticar ações sociais, visto
que nas aberturas dos eventos são
solicitadas doações de alimentos não
perecíveis, posteriormente encami-
nhados a entidades beneficentes.

 Sobre o tema “Responsabilida-
de Social”, o diretor Cultural do
Sindcont-SP, Jair Gomes de Araú-
jo, ministrou uma palestra no en-
cerramento do Programa de Férias
da Comissão CRC SP Jovem, no
dia 29 de julho, na sede do Conse-
lho Regional de Contabilidade do
Estado de São Paulo – CRC SP.

Araújo explicou que as empre-
sas estão mais atentas à importân-
cia de proceder a atitudes social-
mente responsáveis, além de um
fator primordial, que é a preserva-
ção do meio ambiente.

Na ocasião, foram proferidas
também as palestras “Consumo
Consciente”, pelo contabilista e
membro da Comissão CRC SP Jo-
vem, Giovanni Botelho Colacicco, e

“Gestão da sua Vida”, pelo psicólo-
go especializado em orientação pro-
fissional, Claudio Silva Loureiro.

O Programa de Férias  do CRC SP
teve como objetivo transmitir co-
nhecimentos aos mais de 1.700 jo-
vens contabilistas, que puderam
aproveitar o período de férias es-
colares para participar de palestras
sobre temas atuais e de grande im-
portância para o seu desenvolvi-
mento profissional. O evento acon-

teceu no período de 13 a 29 de julho,
no auditório Carlos de Carvalho do
CRC SP, com capacidade para 230
pessoas, que esteve sempre lotado.

O presidente do Conselho, Do-
mingos Orestes Chiomento, disse
satisfeito que "o CRC SP atingiu
duas metas: a de divulgar o órgão
que regulamenta a profissão contá-
bil e a de oferecer um programa
com temas que interessam tanto ao
contabilista recém-formado, quan-
to àqueles que ainda não termina-
ram o curso de Contabilidade".
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João Edison Deméo, vice-diretor secretário
(em exercício) do Sindcont-SP; Paulo Cesar
Pierre Braga, diretor do Sindicato, e Lúcio
Francisco da Silva e Claudinei Tonon, se-
cretários do CEDFC.

Relação de associados
admitidos no Sindcont-SP
no mês de julho de 2010

Saamara de Mendonça Mustafa
Osmar Tadeu Tolotti
Sandra da Costa Santana
Leonardo Maia Ghisio
Gracilda Ordonho Mandu Coelho
Marilene Aparecida Ferreira Costa
Miriam Coimbra Bacalow

○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○
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Sergio Prado de Mello é
“Contabilista Emérito” 2010

Sergio Prado de Mello,
vice-presidente de Fiscaliza-
ção, Ética e Disciplina do CFC.

No dia 19 de julho, durante a solenidade em  comemo-
ração aos 91 anos de fundação do Sindicato dos Contabi-
listas de São Paulo, o contador Sergio Prado de Mello foi
homenageado com o título de “Contabilista Emérito”
2010, em reconhecimento público aos relevantes serviços
prestados à Classe Contábil. Sergio Prado presidiu o
Sindcont-SP no período de 1999-2001, foi presidente do
Conselho Regional de Contabilidade do Estado de São
Paulo – CRC SP na gestão 2008-2009 e, atualmente, repre-
senta a Contabilidade de São Paulo no Conselho Federal
de Contabilidade – CFC, na gestão 2010-2011, exercendo
o cargo de vice-presidente de Fiscalização, Ética e Discipli-
na. Nesta entrevista, o homenageado fala de suas experiên-
cias no Sindcont-SP e de seu trabalho no CFC, destaca ain-
da a sua dedicação à Contabilidade e as lutas enfrentadas
para construir uma carreira de sucesso.

C
R

C
 S

P

Conte-nos sobre sua histó-
ria dedicada à Classe Contábil.

Minha história na Contabili-
dade começa quando ingressei
no CRC SP em 1956, na época
tinha 15 anos e trabalhava como
office-boy. Anos depois, decidi
cursar Economia, logo Ciências
Contábeis e mais tarde Direito. Há
54 anos me dedico à profissão.
No CRC SP, durante 34 anos, ocu-
pei vários cargos, desde office-boy,
como já disse, até diretor execu-
tivo, função na qual permaneci
por 25 anos, e depois vim a ocu-
par a Presidência. Durante a mi-
nha jornada, tive a oportunidade
de conviver com muitas pessoas
que foram importantes para a
minha carreira, com as quais fui
aprendendo,  aperfeiçoando-me
e galgando posições na profis-
são. Apesar de ter cursado Eco-
nomia e Direito, a minha área
efetivamente é a contábil.

Como o senhor se sente ao
receber o Título “Contabilista
Emérito” do Sindcont-SP?

Se olharmos para a Galeria
dos “Contabilistas Eméritos” e
observarmos as personalidades
que a integram, fica evidente
que receber este Título  repre-
senta uma grande honra e de-
ferência, pois estar ao lado de
contabilistas ilustres, que fize-
ram muito pelo Sindicato e
pela profissão, é realmente gra-
tificante. Agora, tenho o privi-
légio de integrar duas impor-
tantes galerias no Sindcont-SP:
a dos presidentes e a dos “Con-
tabilistas Eméritos”. É realmen-
te uma honra ocupar tais posi-
ções, uma vez que o Sindicato
é a Entidade mais antiga da
Contabilidade no Estado de
São Paulo.

Quais foram suas expe-

riências na Presidência do
Sindcont-SP

Foi uma época difícil, pois pas-
samos por uma grande dificulda-
de financeira, em razão da qual
fomos obrigados a cortar prati-
camente um quarto do pessoal
que trabalhava no Sindicato, de-
vido à impossibilidade de arcar
com os compromissos de folha de
pagamento. No entanto, feliz-
mente, conseguimos transpor
essa dificuldade no segundo ano
de gestão e os demais anos fo-
ram tranquilos. Graças a muito
trabalho e ao empenho e com-
panheirismo da diretoria da ges-
tão 1999-2001 conseguimos al-
cançar todas as metas almejadas:
reeditamos a Revista Paulista de
Contabilidade, modernizamos o
Mensário do Contabilista, fize-
mos importantes eventos, insti-
tuímos o Prêmio “Professor Hilá-
rio Franco”, que já beneficiou
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muitos contabilistas, e deixamos
ao nosso sucessor uma reserva
financeira adequada aos primei-
ros meses da nova gestão. Além
disso, equipamos o Sindicato,
deixando-o em perfeito funciona-
mento. Acredito que cumprimos
a nossa missão.

Atualmente, o senhor repre-
senta a Contabilidade de São
Paulo no CFC, como vice-presi-
dente de Fiscalização, Ética e
Disciplina. Como está sendo
desenvolvido esse trabalho?

O Conselho Federal de Con-
tabilidade é diferente de todas as
outras entidades nas quais exerci
atividades no Estado de São Pau-
lo, uma vez que é de âmbito na-
cional. Em meu cargo como vice-
presidente de Fiscalização, Ética
e Disciplina exerço o poder de
atuar com os recursos da penali-
dade imposta pelos Conselhos
Regionais e tenho o dever de dis-
ciplinar a fiscalização uniforme no
Brasil. Porém, encontro muitas
diferenças regionais, pois ao com-
parar o Sul com o Norte e o Nor-
deste, as dificuldades estruturais
que estes enfrentam são muito
maiores que em São Paulo. No
entanto, a mesma fiscalização
que se faz neste Estado precisa
ser realizada nos demais, lógico
que guardada as devidas propor-
ções. Estou há seis meses no CFC
e já enfrentando um volume de tra-
balho extenso. Além das ativida-
des atinentes à pasta, estamos reali-
zando treinamentos com conse-
lheiros em todos os Conselhos Re-
gionais, visando capacitá-los para
que possam exercer a fiscalização
de forma ainda mais eficiente.

O que o incentiva a viven-
ciar, trabalhar e se dedicar tan-
to à Contabilidade?

Costuma-se dizer que traba-

lhar para entidades é como be-
ber cachaça: depois que se toma
o primeiro gole, gosta-se e não
se para mais. Isso aconteceu co-
migo, comecei, gostei e hoje sou
um apaixonado pela Classe, à
qual me dedico integralmente, in-
clusive em detrimento de minhas
atividades profissionais e de mi-
nha própria família. Interessante
é que sempre atuei em entidades
beneficentes, minha família até
brinca comigo, dizendo que
quando surge uma atividade sem
remuneração logo se lembram de
mim. Tive o prazer de atuar em
diversas entidades beneficentes e,
na Contabilidade, posso afirmar
que exercemos as atividades sem-
pre em benefício da profissão. Fe-
lizmente, há um grande número
de colegas que se dispõem a par-
ticipar e isso proporciona ainda
maior estímulo e satisfação.

Quais são suas metas para
este ano de 2010?

Cumprir minha função no
Conselho Federal de Contabilida-
de. Atualmente, estamos desen-
volvendo um trabalho de atuali-
zação de todas as normas, em
razão da nova legislação. Meu
objetivo é fazer com que os pro-
fissionais da Classe Contábil
deem a atenção devida aos Con-
selhos, contribuindo para a sua
efetiva funcionalidade.

Qual a sua opinião sobre a
extinção do técnico contábil?

Na verdade, não haverá a ex-
tinção do técnico contábil. A lei
nº 12.249 alterou diversos dispo-
sitivos da Lei de Regência da Con-
tabilidade, entre eles, determi-
nando que a partir de 2015 não
se aceitará mais o registro de téc-
nicos em Contabilidade, mas os
já registrados e os que vierem a
se registrar até 2015 continuarão

a ter os mesmos direitos adquiri-
dos na profissão, inclusive os cur-
sos técnicos continuarão existindo.

O que o senhor considera
importante ao profissional
contábil da atualidade?

Eu insisto muito no aperfeiçoa-
mento profissional constante. É
preciso que os conselhos e as
entidades sindicais continuem in-
vestindo em educação continuada,
por meio de cursos e palestras.
Entretanto, muitos profissionais
ainda não se atentaram para esse
detalhe e estão deixando para um
segundo plano. Hoje, com o Sis-
tema Público de Escrituração Di-
gital – SPED e a Nota Fiscal Ele-
trônica, o Fisco controla total-
mente o trabalho do contabilista
de forma eficiente. O profissio-
nal terá de fazer da Contabilida-
de um instrumento de gestão,
caso contrário se deparará com
dificuldades no futuro, porque o
mercado selecionará os mais
bem preparados.

Qual a sua opinião sobre o
futuro da Contabilidade no
Brasil?

Nós estamos vivendo um
momento ímpar em nossa pro-
fissão, por isso o contabilista
precisará se voltar mais para a
Contabilidade, porque as obri-
gações acessórias serão automá-
ticas e não demandarão tanto
tempo das  atividades do profis-
sional contábil. A harmonização
das Normas Brasileiras de Con-
tabilidade às Internacionais pro-
porcionará à Contabilidade um
foco que não existia antes, pois
o investidor estrangeiro quer os
mesmos balanços que tem em
seu País de origem presentes nas
empresas brasileiras, o que va-
loriza a Contabilidade em si e
também o profissional.

0907







III Semana da Saúde do Contabilista
Manter-se saudável e ativo é o maior bem do ser humano, por isso o Sindcont-SP

    sempre se preocupa com a saúde dos contabilistas e de seus familiares.

Semana da Saúde do Contabilista do Sindicato dos
Contabilistas de São Paulo. Luciene Aparecida Ne-
grini, nutricionista e especialista em Nutrição Clíni-
ca, Fitoterapia, Alimentos Funcionais e Suplemen-
tação, explicou aos participantes todos as formas
de uma alimentação correta, mostrando que é pos-
sível unir uma alimentação saudável ao prazer de
se alimentar.

Destacou-se a nova Pirâmide Alimentar, onde
foram inseridas a prática de atividades físicas na for-
ma de exercícios, lazer, esportes e uma vida ativa.
Além disso, também, introduziu-se os alimentos fun-
cionais, as gorduras passaram a ter um papel de
destaque na dieta, em especial as gorduras saudá-
veis mono e poliinsaturadas, encontradas em óleos
vegetais, peixes, castanhas e nozes, e os carboidra-
tos continuaram em destaque, mas a escolha dos
integrais, em detrimento de suas versões refinadas.

Luciene assinalou que os alimentos funcionais
contêm substâncias ou nutrientes que fornecem be-
nefício à saúde, seja como prevenção ou tratamento
de doenças. Entre eles:

Brócolis: antiinflamatório, elimina gordura, anti-
oxidante na prevenção de diversos tipos de câncer;

Tomate: possui vitamina A. Estudos mostram a
relação entre o licopeno e a baixa incidência de
câncer de próstata;

R e p o r t a g e m  d e  C a p a

www.sindcontsp.org.br

O
Da Redação

10
Mensário do Contabilista • Ed. 547/ agosto-2010

III
 S

em
an

a 
d

a 
Sa

ú
d

e 
d

o
 C

o
n

ta
b

ili
st

a

s dias 27 e 28 de julho de 2010 ficarão marca-
dos na história do Sindicato dos Contabilistas

de São Paulo como dias dedicados à saúde, pela reali-
zação da III Semana da Saúde do Contabilista, even-
to que tem como meta alertar os profissionais con-
tábeis, seus familiares e amigos sobre a importância
de uma vida saudável, principalmente nos dias atuais,
repletos de correria, tensão e  estresse.

A programação da III Semana da Saúde foi mi-
nuciosamente estruturada, visando ao bem-estar
dos profissionais, que, muitas vezes, deixam para
depois o ato de cuidar da saúde. Durante os dois
dias de atividades, foram realizados serviços total-
mente gratuitos, entre eles aferição de pressão ar-
terial; medição de glicemia capilar, peso, altura e
Índice de Massa Corporal – IMC; orientações de
saúde; massagens e oftalmologista. Uma novidade
desta terceira edição foi a avaliação bucal, que an-
tes era abordada apenas em palestras e, este ano,
esteve entre os serviços gratuitos da III Semana.

Outro diferencial deste ano foi o atendimento
oftalmológico para o diagnóstico de catarata, des-
tinado àqueles com mais de 50 anos de idade, rea-
lizado pelo Instituto São Paulo. Nos dois dias de
avaliações, ocorreu  um atendimento personaliza-
do, com direito a orientações e à possibilidade de
encaminhamento gratuito, de acordo com as ne-
cessidades do paciente, a uma clínica especializada
na área de oftalmologia. Os procedimentos reali-
zados na III Semana da Saúde do Contabilista foram
acuidade, lâmpada de fenda, pressão ocular, ultras-
sonografia ocular e ceratometria (curva da córnea).

“Foi uma satisfação realizar mais uma edição da
Semana da Saúde do Contabilista, pela oportunidade
de oferecer serviços tão importantes como o diag-
nóstico e a cirurgia de catarata, uma vez que muitos
não têm condições de pagar um tratamento ade-
quado”, destacou o presidente do Sindcont-SP, pro-
fessor José Heleno Mariano.

Temas imprescindíveis à saúde foram apresen-
tados durante os dois dias do evento, inclusive com
valiosas orientações dos especialistas:

ALIMENTAÇÃO SAUDÁVEL
Este foi o tema da palestra de abertura da III

Professor José Heleno Mariano, presidente do Sindcont-SP, junta-
mente com sua esposa, o vereador Gilson Barreto (PSDB) e as
profissionas de saúde, que esclareceram as dúvidas sobre catarata.
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 Atendimento personalizado para diagnóstico oftalmológico

Mamão: auxilia no combate aos radicais livres
e na redução dos níveis de colesterol;

Frutas cítricas (vitamina C): previnem ações de
envelhecimento da pele, favorecem o clareamento
de manchas e fortalecem o sistema imunológico;

Uva (casca) e vinho (18 ml/dia): redução da
viscosidade do sangue, prevenção à aterosclerose,
ação antiinflamatória e anticancerígena;

Soja: tem proteína, ácido fólico e isoflavonas
que atenuam os sintomas da menopausa, preven-
ção de fraturas e especialmente redução dos níveis
de LDL (colesterol ruim) e aumento de HDL (coles-
terol bom);

Maçã (com casca): antioxidante que atua na
redução de doenças cardiovasculares e diminui a
taxa de bactérias da boca, evitando cáries;

Outros alimentos funcionais: linhaça, acero-
la, abóbora, cenoura, arroz integral e feijão, pei-
xes, azeite, leite fermentado e iogurtes, alho e ce-
bola, folhas verdes, aveia, chá verde e milho.

Dicas de uma alimentação saudável

• Consumir quatro a seis refeições por dia;
• Comer com intervalos regulares;
• Procurar se alimentar nos mesmos horários;
• Comer devagar e prestar atenção na sua alimentação;
• Evitar assistir televisão ou ler enquanto come;
• Beber bastante líquido, evitando durante
   as refeições;
• Não adotar dietas radicais;
• Vontade de comer doce?
   Coma-o, mas com moderação;
• Ler rótulos de alimentos;
• Comer frutas, verduras e legumes diariamente;
• Movimentar-se. Atividade física sempre com

     orientação médica;
• Consumir peixe uma a duas vezes na semana;
• Evitar comer em excesso nas festas e manter a

     rotina alimentar diária.

PREVENÇÃO DE CÂNCER
A segunda palestra foi comandada por Odete

de Oliveira Monteiro, doutora em Enfermagem,
mestre em Nutrição, especialista em Saúde Pública
e educadora em Diabetes. “Nosso corpo é forma-
do por milhões de células que se renovam a cada
dia, nascendo novas células e morrendo as velhas.
Algumas nunca se renovam, como os neurônios
do cérebro. Outras se renovam muito, como as cé-
lulas do intestino. Algumas se dividem de forma
errada e acelerada, seu ciclo de vida torna-se lon-
go e não morrem no tempo certo, ocorrendo o
acúmulo, originando o tumor, que pode ser benig-
no ou maligno”, informou Odete.

A diferença entre o tumor benigno e maligno é
a sua capacidade de gerar metástases pelo corpo,
assim como a velocidade do aumento do tecido
afetado, podendo medir assim sua “agressividade”.

Pequenas parcelas dos cânceres são herdadas.
Cerca de 80% a 90% estão associadas a fatores am-
bientais, que podem ser modificados, como cigarros,
exposição excessiva ao sol, alcoolismo, hábitos sexuais
(agentes infecciosos), medicamentos (anticoncepcio-
nais por tempo prolongado), fatores ocupacionais
(produtos químicos industriais), poluição do ar e água.

Os sinais e sintomas são diversos:
• Alteração nos hábitos instestinal e urinário;
• Caroço ou endurecimento em qualquer parte

        do corpo (mama, testículo etc);
• Mudanças do aspecto de uma pinta;
• Tosse frequente;
• Dificuldades para engolir, indigestão, falta de apetite;
• Uma ferida que demora mais de quatro semanas

        para curar;
• Sangramentos (boca, nariz, ouvidos);
• Palidez, cansaço, fraqueza e emagrecimento

       injustificados.

Tipos de câncer e estimativas de novos
casos em 2010 no Estado de São Paulo:
Câncer de Mama
É o segundo mais frenquente no mundo.
Tem cura se descoberto no início!
Estimativa de novos casos: 49.240.
Câncer de Cólo de Útero
É também chamado de câncer cervical.
É a primeira das causas mais importantes de

mortalidade feminina no Brasil, sendo que o vírus
Papilomavírus Humano – HPV está presente em mais
de 90% dos casos.

Estimativa de novos casos: 18.430.



1212
Mensário do Contabilista • Ed. 547/ agosto-2010

R e p o r t a g e m  d e  C a p a

www.sindcontsp.org.br

mou-se com a substância e sua ausência provoca
sintomas físicos (abstinência), e/ou porque se acos-
tumou a viver sob os efeitos da droga, sentindo
um grande impulso de usá-la com frequência, co-
nhecido como fissura.

Conheça alguns tipos de drogas lícitas e ilícitas:
Calmantes ou sedativos: medicamentos ca-

pazes de diminuir a atividade do cérebro quando
ele está em um estado de agitação acima do nor-
mal. Apenas podem ser usados para os que sofrem
de certos tipos de epilepsia (convulsões). Os de-
pendentes ficam mais sonolentos, têm a sensação
similar a de tomar bebidas alcoólicas em excesso,
como fala “pastosa”, e ficam com a atenção e suas
faculdades psicomotoras prejudicadas.

Anfetaminas: aceleram (estimulam) a ativida-
de do cérebro, que passa a funcionar

mais rapidamente. A pessoa pas-
sa a andar, correr e falar mais,

dormir e comer menos. A
dependência causa per-
da do apetite, pressão
elevada, insônia, esta-
do de paranoia e até
alucinações, tremo-
res, respiração rápida,
confusão do pensa-

mento e repetição
compulsiva de ativida-

des. Em doses muito ele-
vadas pode produzir um es-

tado que se assemelha à es-
quizofrenia.

Nelson Piva, diretor secretário do Sindcont-SP; João Edison Deméo, vice-dire-
tor secretário (em exercício) do Sindicato; professor José Heleno Mariano, pre-
sidente da Entidade; Odete de Oliveira Monteiro, palestrante; Carolina Tancredi
de Carvalho, diretora Social do Sindcont-SP, e Jair Gomes de Araújo, diretor
Cultural do Sindicato.

III
 S

em
an

a 
d

a 
Sa

ú
d

e 
d

o
 C

o
n

ta
b

ili
st

a

Câncer de Próstata
É a sexta doença que mais mata no

mundo e a segunda no Brasil.
Aparece mais em homens a partir

de 65 anos.
Estimativa de novos casos: 52.350.
Câncer de Pulmão
Cerca de 90% dos casos estão as-

sociados ao cigarro.
É o tipo de câncer que mais matou

em 2006. É altamente letal.
Estimativa de novos casos: 27.630 (sen-

do 17.800 homens e 9.830 mulheres).
Câncer do Intestino
Está associado a fatores genéticos,

hormonais, dietas alimentares pobres,
consumo excessivo de bebida e doen-
ça inflamatória crônica do intestino.

Estimativa de novos casos: 28.110 (sendo 13.310
homens e 14.800 mulheres).

Câncer de Pele
É a doença mais frequente no Brasil.
Cerca de 90% dos casos são devidos à exposi-

ção ao sol sem proteção.
Estimativa de novos casos – Melanoma, o mais

grave, devido a sua alta possibilidade de metásta-
se: 5.930 (sendo 2.960 homens e 2.970 mulheres);
Não-Melanoma, que apresenta altos índices de cura,
devido à facilidade do diagnóstico precoce: 113.850
(sendo 53.410 homens e 60.440 mulheres).

DEPENDÊNCIA QUÍMICA
A farmacêutica Tharcila Viana Chaves, especializa-

da em Bioética, Toxicologia Aplicada e mestre em
Medicina e Sociologia do Abuso de
Drogas, falou sobre as razões
de uma pessoa se tornar
dependente química,
abordou também os ris-
cos, a prevenção e a
automedicação. “Mui-
tas pessoas acham que
um medicamento, por
ser prescrito para um tra-
tamento de uma doen-
ça, é livre de riscos, mas
isso não é verdade.”

Dependência é quan-
do o indivíduo não conse-
gue abandonar a droga,
porque o organismo acostu-
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res, do estilo de vida e com exercícios físicos. Atitu-
des simples, como deixar de usar um elevador e
usar a escada, dar mais tempo para a família, po-
dem diminuir o estresse e a ansiedade por comida.

Fatores psicológicos, biológicos,
familiares, ambientais e psicossociais:
• Pessoas que buscam no alimento um meio para

       aliviar a tensão;
• Conflitos, regras rígidas e separações;
• Desagregação familiar, separação mãe/filho,

       depressão materna, atendimento médico
   inadequado e outros;
• Genéticos e metabólicos;
• Alimentação de forma rápida, sedentarismo,

       preenchimento de vazios emocionais;
• Baixa autoestima, depressão, fobia social,
   angústia etc.

Alguns problemas de saúde causados
pela obesidade:
• Hipertensão;
• Diabetes;
• Prejuízo emocional;
• Problemas cardíacos (infartos);
• Problemas renais;
• Problemas nos pulmões.

SAÚDE BUCAL
Fernando Amadeo Pace, graduado em Odonto-

logia há 22 anos, especialista e mestre em Odon-
tologia Legal e Deontologia, e trabalha no Sindcont-SP
desde novembro de 2006, deu continuidade às
palestras no segundo dia da III Semana da Saúde
do Contabilista, fazendo um alerta aos cuidados
com os dentes, para manter um sorriso sempre sau-
dável e bem-cuidado, que não está restrito apenas
à higiene bucal, e sim a um conjunto de medidas
preventivas, que começa com a primeira forma de
prevenção que é o ato de amamentar, pois ao su-
gar o leite, o bebê está desenvolvendo a muscula-
tura da boca e a ossatura que abrigará os dentes.

É preciso ficar atento ao uso da chupeta, uma
vez que é um corpo estranho, que fica entre os
dentes e pode deformar a sua estrutura. Já a esco-
lha da mamadeira deve ser feita com todo o cuida-
do: bico ortodôntico, com orifício estreito e utili-
zando pouco açúcar no leite.

O consumo excessivo de doces também precisa
ser evitado. “Comeu doce, escove os dentes na
sequência”, acentuou Pace.

Especialistas orientam sobre a saúde, como IMC, glicemia, entre
outros itens dos exames de rotina feitos na III Semana da Saúde
do Contabilista

Maconha: alguns dos efeitos buscados em fu-
mar a planta são tranquilidade, diversão, descon-
tração e a procura de um maior prazer sexual (o
que não ocorre). A dependência causa no homem
diminuição da testosterona e na mulher pode tra-
zer alterações hormonais, chegando até a inibição
da ovulação. Em ambos pode afetar os pulmões,
interferir na capacidade de aprendizagem e de
memorização, podendo induzir a um estado de di-
minuição da motivação.

Tabaco (cigarro, charuto, cachimbo, rapé e
de mascar): é uma planta da qual é extraída a ni-
cotina, seu princípio ativo. Encontra-se nela outras
substâncias tóxicas, como terebentina, formol,
amônia, naftalina, entre outras. A dependência
aumenta a ocorrência de doenças, como infarto
do miocárdio, bronquite crônica, enfisema pulmo-
nar, derrame cerebral e úlcera digestiva. O cigarro
tem um potencial de provocar câncer.

Outras substâncias como cocaína, esteróides ou
anabolizantes, tranquilizantes ou ansiolíticos tam-
bém se incluem na lista de riscos de dependência.

OBESIDADE
A palestrante Alessandra Daniele Coelho Zeh

Pinto, médica especialista em Pediatria e Trauma
na Infância e na Adolescência abordou a obesida-
de tanto na infância quanto na vida adulta e os
cuidados.

Segundo a médica, a prevenção começa em
casa, por meio da mudança de hábitos alimenta-
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A fase dos 5 aos 6 anos é a da dentição mista,
com dentes permanentes e não, sendo necessário
higienizar muito bem, aplicar flúor, evitando a perda
de dentes antes do tempo.

O adolescente ainda tem uma dentição mista e
ingere muitos alimentos cariogênicos, consome
excessivamente bebidas ácidas, que causam a ero-
são ácida, retirando o esmalte do dente, e usam
piercings bucais, que podem quebrar os dentes,
retrair a gengiva e ocasionar leucoplasias, por isso
todo cuidado é pouco.

Nos adultos, há mais aparecimento de cáries,
começam a usar próteses, aumentam ainda mais a
ingestão de alimentos cariogênicos, pioram a higieni-
zação, desgatam os dentes quando têm bruxismo,
os problemas de gengiva aparecem, há maior in-
gestão de álcool e fumo, estalam as articulações,
enfim, os cuidados precisam ser redobrados.

O mal-hálito é um grande problema, mas fácil de ser
resolvido, com a escovação da língua para retirar a su-
burra e os resíduos acumulados. Hoje, existem escovas
cuja parte de trás é apropriada para esta escovação.

A terceira idade é marcada pela perda de vários
elementos dentais, uso de próteses, perda óssea acen-
tuada, maior incidência de câncer bucal e as pessoas
têm mais dificuldades na higienização dos dentes.

Pace assinalou que implantes dentários para
aqueles que já perderam dentes resolvem boa par-
te dos casos e evitam a perda óssea. Já o câncer
bucal tem de ser analisado fazendo também o au-
toexame, observando se não há manchas na late-
ral da língua, no dorso e no lábio inferior, local este
onde há maior incidência de raios solares.
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ESTRESSE
A médica, especialista em Clínica Médica, Pneumo-

logia, pós-graduada em Insuficiência Respiratória e
Cardiovascular em UTI, Monitorização e Tratamento, e
em Broncoscopia, Andréa Loise Ferreira, abordou o
tema “Estresse”, dizendo que é fundamental para a
manutenção da vida e para a superação de desafios.
“Sem ele a vida é monótona”, argumentou.

Segundo Andréa, em quantidade saudável, o
estresse provoca o aumento da capacidade física,
raciocínio, memória e concentração, por meio de
alterações em todo o organismo. No entanto, cro-
nicamente pode causar danos importantes para a
saúde física e mental, como obesidade, doença do
coração, câncer, depressão, distúrbios do sono, di-
minuição do desejo sexual, impotência temporária
nos homens, parada na ovulação e mestruação,
afeta o crescimento das crianças, dificulta a diges-
tão, entre outros.

Frente a um perigo, os hormônios do estresse
são lançados na corrente sanguínea e seus efeitos
são maior pressão e frequência cardíaca, o sangue
é desviado para os músculos, diminuem o tempo
de resposta ao estímulo, liberam glicose das reser-
vas para os músculos e cérebro e aumentam a con-
centração, dando força e destreza.

O estresse agudo é a forma mais comum de es-
tresse, uma vez que eliminado o fator estressante,
a resposta do organismo se inativa e os níveis de
hormônios voltam ao normal. Não há tempo para
danos extensos ao organismo.

Avaliação bucal feita por Fernando Amadeo Pace, graduado em
Odontologia.

Massagem para relaxar e livrar do estresse
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Já o estresse agudo episódico ocorre em pes-
soas que sofrem estresse agudo com frequência,
ou seja, em indivíduos facilmente irritáveis, ansio-
sos e tensos, constantemente preocupados, pes-
simistas e não veem nada de errado nesta forma
de levar a vida. Nestes casos, precisam geralmen-
te da ajuda de um profissional da saúde.

O mais perigoso é o estresse crônico, pois a res-
posta do organismo não é suprimida e o estresse
não deve ser encarado “levemente” ou aceito como
um fato da vida. Esses indivíduos precisam sim re-
correr à ajuda de um profissional.

Andréa advertiu:
• Evite o acontecimento ou aquilo que o deixa

        estressado;
• Identifique as experiências positivas que dimi-

        nuem o estresse;
• Meça o modo como reage ao estresse;
• Elabore uma lista de tarefas, estabelecendo

         metas realísticas em casa e no trabalho;
• Descanse entre as tarefas;
• Pratique exercícios com regularidade;
• Coma refeições balanceadas;
• Durma o suficiente;
• Tenha tempo para o lazer;
• Não se preocupe com o que não pode ser
   controlado;
• Trabalhe para resolver os conflitos.

“A identificação precoce do estresse colabora
muito para que consiga ter intervenção”, acrescen-
tou a médica.

HIPERTENSÃO ARTERIAL SISTÊMICA
Odete de Oliveira Monteiro, doutora em Enfer-

magem, mestre em Nutrição, especialista em Saú-
de Pública e educadora em Diabetes, iniciou sua
palestra ressaltando que uma única medida de pres-
são não faz o diagnóstico.

A hipertensão é uma doença silenciosa e muito
perigosa. No Brasil, de acordo com Odete, 25% da
população acima de 40 anos têm hipertensão, sen-
do responsável por 33% dos óbitos com causas
conhecidas: estresse, alimentação inadequada, ina-
tividade física, herança genética e excesso de peso.

Quando não tratada pode ocasionar derrame,
doenças cardíacas e renais, alterações visuais, pro-
blemas circulatórios e mal-estar recorrente. Quan-
to maior a pressão, maior o risco de morrer.

Existem dois tipos de hipertensão: a primária,
que não tem causa definida e corresponde a 95%
dos casos, e a secundária, causada em consequên-
cia de outras doenças.

Os sintomas, quando existem, são vagos, explicou
Odete, entre eles tonturas, labirintite, cefaleia, zum-
bidos, mal-estar, cansaço e sudoreses excessivas.

Os fatores que aumentam o risco são: idade;
sexo e raça, sendo mais frequente em homens com
até 50 anos e mulheres após os 60 anos, e mais
prevalente em afrodescendentes e em mulheres;
fatores socioeconômicos, como hábitos alimenta-
res, ingestão de álcool, índice de massa corpórea
aumentado e estresse psicossocial; maior ingestão
de sal; obesidade, uma vez que 75% dos homens
e 65% das mulheres apresentam hipertensão devi-
do ao sobrepeso e à obesidade, e sedentarismo,
pois indivíduos sedentários apresentam risco apro-
ximado 30% maior que os ativos de desenvolver
hipertensão.

Os tratamentos farmacológicos exercem função
terapêutica, por meio de distintos mecanismos. Al-
guns atuam no rim, aumentando o volume e o grau
de diluição da urina, outros relaxam alguns múscu-
los, reduzindo a pressão, há os que agem diretamen-
te nos vasos sanguíneos, abaixando a pressão arterial,
e outros que reduzem a frequência cardíaca.

Existem também os tratamentos não farmaco-
lógicos, como  controlar o peso, evitar o consumo
de álcool e tabagismo, praticar atividade física re-
gular e adotar hábitos alimentares saudáveis.

“A hipertensão não tem cura, mas quando
bem controlada, o indivíduo pode viver muito
bem e não ter complicações da doença”, com-
plementou Odete.

Professor José Heleno Mariano, presidente do Sindcont-SP, pas-
sando pelo procedimento de aferição de pressão.
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Como transformar dificuldades
em oportunidades
Wang Chi Hsin ensina a enfrentar quaisquer tipos de obstáculos e situações difíceis,

    transformando-os em alavancas para crescer profissionalmente e alcançar resultados
    superiores nos negócios.

S
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ob a ótica de Wang Chi Hsin,
que fundou a operação da mul-

tinacional Epson no Brasil, eleito
pelos leitores da InfoExame como
um dos dez mais influentes líderes
no mercado de tecnologia e em pre-
parar empresas deste setor para
operações de sucesso, as turbulên-
cias são oportunidades para quem
quer crescer nos negócios e propor-
cionam experiências.

Chi Hsin carrega em sua ba-
gagem de conhecimentos refle-
xões e experiências práticas so-
bre o mundo corporativo, que vi-
venciou por mais de 20 anos na
Epson, além do empreendedoris-
mo. Todos os dias, em todos os
campos de trabalho, surgem pro-
blemas complexos que requerem
soluções ágeis e eficazes. Para
enfrentá-los e vencê-los,  os
profissionais precisam estar cons-
cientes e preparados para atuar
com racionalidade, resiliência e
coragem, avaliando cuidadosa-
mente os riscos e as oportunida-
des que cada batalha representa.

Para transformar dificuldades
em oportunidades, em primeiro
lugar, o profissional precisa que-
rer. “As dificuldades surgem to-
dos os dias, a todo o momento e o
profissional precisa ter a vontade
de se desvencilhar das barreiras”,
orienta Chi Hsin.

É necessário ser proativo e, prin-
cipalmente, ter comprometimento.
“Quando fui líder empresarial, ouvi
muitos diretores ou gerentes dize-
rem ‘deixa comigo’. No começo

ficava aliviado ao ver que eles cha-
mavam a responsabilidade para si.
Porém, depois de fracassos e apren-
dizados, agora me preocupo ao ou-
vir alguém dizer essa expressão.
Infelizmente, aqueles que adotam
isso, na maior parte das vezes, não
cumprem com sua palavra”, relata
Wang Chi Hsin, que complemen-
ta: “evite essa postura e procure cer-
tificar-se de que está apto a resol-
ver o problema antes de se compro-
meter a enfrentá-lo”.

Ele aconselha o profissional a
ter sempre em sua mente a refle-
xão: “eu tenho ou não capacidade
para resolver este problema? É
melhor buscar um auxílio ou assu-
mir o compromisso?”

Seja autoconfiante
Ter autoconfiança ajuda o pro-

fissional a enfrentar diversas dificul-
dades. “Caso uma porta se feche,
tente a segunda porta e, se não der
certo de novo, vá para a terceira por-
ta, até conseguir a solução ou a opor-
tunidade”, alerta  Chi Hsin.

Por isso se atenha a alguns
desses ensinamentos:

• Prepare-se para trabalhar
sob pressão;

• Mostre o melhor de si;

• Tenha atitude ética, dedicação,
     conhecimento técnico, capaci-
    dade de manter o foco e de co-

brar  e acompanhar resultados;

• Converse aberta e honestamente
     com seus credores, caso a

situação aperte;

• Reserve, religiosamente, uma
     parte do dia para se manter

informado;

• Leia tudo o que tenha relação
     com seu negócio;

• Seja confiante.

Estes são alguns dos deveres
primordiais,  que ajudam o profis-
sional a saber lidar com as dificul-
dades, fazendo delas oportunidades
em seu negócio.

Utilize a alavanca do
sucesso
Wang Chi Hsin propõe que

Wang Chi Hsin, fundador da operação da
multinacional Epson no Brasil.



17

MC

Mensário do Contabilista • Ed. 547/ agosto-2010

qualquer empecilho e situação pode
ser uma alavanca para superar as
expectativas. “Existe a disposição
de pesquisar e a vontade de apren-
der. O profissional que tem um
problema, caso não consiga resol-
ver sozinho, pode buscar a solu-
ção consultando um colega, con-
versando com o seu concorrente,
procurando uma informação em
uma associação ou empresa de
orientação de pequenos negócios.
Ele pode e deve buscar.”

Aquele que “arregaça as man-
gas”, sem se perguntar de quem é
a responsabilidade pelo problema
e se dispõe a resolvê-lo se desta-
ca prontamente frente ao grupo.
Em tempos de crise, é gerada uma
série de obstáculos e ninguém
dentro da empresa será de fato o
responsável por eles, mas alguém

precisa se apresentar para tirá-los do
caminho de modo que a organização
possa continuar funcionando e progre-
dindo. “Esse alguém pode e deve ser
você”, afirma Chi Hsin.

Ele aconselha que “no processo de cons-
trução de novos modelos, muitas brechas
se abrem dentro das organizações, o que ofe-
rece espaço para profissionais talentosos. Se
sentir-se confiante para preencher um va-
zio ou atender a uma demanda reprimida,
essa é a hora. A história está repleta de exem-
plos de novas lideranças surgidas exatamen-
te nos momentos conturbados”.

Receita de sucesso
Para Wang Chi Hsin, a receita do su-

cesso está ao alcance de todos: “é ne-
cessário envolvimento e dedicação em
seu trabalho, pensar em profundidade no
que sabe e pode fazer, conhecer suas po-
tencialidades e limitações”.

Ele alerta: repense estratégias, crie e di-
vulgue seus produtos para repassar a crise
para a concorrência. “Os melhores líderes
são aqueles que conseguem encontrar o su-
til equilíbrio entre ter ideias que façam voar
e também manter os pés no chão.”

Dicas para superar encrencas

• Sem conflitos, não é possível crescer;
• A ruptura de equilíbrio é o momento da mudança;
• Aproveite e ocupe espaços criados pela turbulência;
• Não assuma responsabilidades que não consegue cumprir;
• Ter uma boa equipe é a melhor arma para enfrentar a crise;
• Faça uma autoanálise e descubra se você é mais empreendedor

        ou mais gestor;
• Seja ousado e criativo;
• Seja proativo;
• Tenha comprometimento e dedicação;
• Coloque de lado a vaidade. Quem deve falar bem a seu respeito

         são os resultados de sua gestão, e não você mesmo;
• As pessoas precisam de um líder inconteste nos tempos de
    crise. Assuma esse papel, mas não deixe de ouvir os outros;
• O maior obstáculo à realização de bons negócios está em
    você mesmo.
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III Semana da Saúde do Con-
tabilista, realizada nos dias 27

e 28 de julho pelo Sindcont-SP, foi di-
vulgada amplamente pela mídia
paulista, devido ao seu bem-elabo-
rado programa de palestras e servi-
ços oferecidos aos profissionais
contábeis e familiares em seus dois
dias de atividades. No site Conta-
bilidade na TV, o presidente do
Sindcont-SP, professor José Hele-
no Mariano, explicou a necessidade
de cuidar da saúde e da importân-
cia de eventos como esses para os

profissionais, uma vez que muitos
não têm tempo para fazer exames
de rotina. “É muito bom saber que
estamos contribuindo para a saúde
e o bem-estar do nosso contabilis-
ta”, comentou.

Diante, também, das inúmeras
inserções na mídia referentes às
constantes palestras e cursos de
relevante interesse à sociedade,
principalmente à Classe Contábil,
o Sindicato dos Contabilistas de
São Paulo demonstrou, mais uma
vez, sua preocupação com o apri-

moramento e qualificação de seus
profissionais. Por isso, os cursos
oferecidos pela Entidade foram
fortemente divulgados nos veícu-
los de comunicação, porque sem-
pre oferecem um quadro de pro-
fessores e profissionais renoma-
dos no mercado contábil, que, por
meio de suas experiências práti-
cas e teóricas, possibilitam ao par-
ticipante o aperfeiçoamento de
conhecimentos e a educação con-
tinuada, tão visados pelos profis-
sionais da atualidade.

Contabilidade na TV
Jornal Empresas & Negócios
Portal INCorporativa
Portal Sinafresp

Sindcont-SP foi notícia








